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RAUL JUSTE LORES
DE SãOPAULO

Todas as cidades grandes
do mundo têm uma compa-
nhia de trânsito que estuda
os congestionamentos e a
quantidade de carros em
circulação. “Mas quem ana-
lisa que praças estão cheias
ou vazias, que calçadas es-
tão lotadas demais e deve-
riam ser alargadas?”, per-
gunta o urbanista dinamar-
quês Jan Gehl, 79.
“Essesdadosdousodoes-

paço público deveriam nor-
tear as políticas públicas, in-
clusive os departamentos de
tráfego”, disse à Folha.
O arquiteto é um dos no-

mes deste ano do ciclo Fron-
teirasdoPensamento, edará
palestras em São Paulo e em
Porto Alegre em novembro.
Gehl temmuitoemcomum

comoex-prefeitodeCuritiba
Jaime Lerner: não fez fama
como arquiteto de prédios
vistosos,masaoplanejaraci-
dade que os rodeia.
Se o curitibano se notabi-

lizou pelos seus corredores
e pontos de ônibus, as prin-
cipais obras deGehl são cal-
çadões e praças que ele pro-
jetou primeiro emCopenha-

Atraçãodo ciclo Fronteiras doPensamento, urbanista JanGehl� sugere análise deocupaçãodepraças e calçadas
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gue e depois por cidades co-
moBrighton,Moscou, Cida-
de do México e Amã. Foi
responsável pelo fechamen-
to de pistas para carros na
Times Square, em Nova
York, e o alargamento da
praça no local.
Seu livro “Cidades para

Pessoas”, de 2010, tornou-se
um raro best-seller sobre ur-
banismo, em que criticava o
maior foco do planejamento
urbanopordécadas,“queera
deixar o carro feliz”.
EmSãoPaulo, seu escritó-

rio fez oficinas para técnicos
municipais para incentivar
o uso e a permanência em
praças. Em parceria com o
escritóriodearquiteturapau-
listano Metro, fez interven-
ções nos largos de São Fran-
cisco e do Paissandu.
O projeto mais ambicioso

de Gehl em São Paulo, uma
grande reforma do Vale do
Anhangabaú, está parado.
Recebeu críticas por suas
áreasmolhadas—fontesque
poderiam ser acionadas ou
não no piso do vale—, mas
também por se tratar de um
escritório estrangeiro con-
tratado pela prefeitura.

» LEIA MAIS na pág. C3

tudo juntoemisturado
Nacto/Flickr

ANewRoad, em Brighton, Inglaterra, projeto do dinamarquês Jan Gehl que une os conceitos de rua, calçadão e parque
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Festival de
Curitiba exalta
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Em entrevista à Folha por
telefone, de Copenhague,
Gehl diz que o uso de alguns
calçadões precisa ser revis-
to, mas que a paixão pelos
carros está “em baixa”.
Diz que foi muito influen-

ciado por duas mulheres: a
urbanista e jornalista ameri-
canaJaneJacobs (1916-2006),
que nos anos 1950 e 1960 fez
uma crítica dura ao planeja-
mento urbano que separava
áreas residenciais e comer-
ciaisepriorizavaousodocar-
ro; e sua esposa, a psicóloga
Ingrid Mundt, “que me fez
pensar mais nas pessoas. A
arquiteturavaimuitoalémda
escultura”. Abaixo, a entre-
vista. (Raul juste loRes)

H

REVISAROSCALÇADÕES
Nos anos 1970, eu era muito
fundamentalista com os cal-
çadões. Achava que tinham
deser exclusivosparapedes-
tres. Hoje eu percebi que al-
gumasdasmelhores ruassão
vias compartilhadas, onde o
pedestre tem prioridade.
Pode ter uma pista para car-
ros eoespaçoparapedestres
muito maior. Todo calçadão
precisa ter rotas de acesso
para carros dos moradores e
para entregas. Em Londres e
em Zurique, há várias ruas
assim, onde se dirige mais
devagar e se respeita ooutro.
Se São Paulo mantém calça-
dões conectados há 40 anos

Dinamarquês fala
douso de ciclovias e
lembra que ciclistas
tambémdevem ter
educação de trânsito

Ementrevista, o arquiteto JanGehl diz comomudou o pensamento sobre calçadões e comenta a ‘gentrificação’

‘Trânsito é comoágua, vai aondedeixam’

e houve êxodo de escritórios
oumoradores,certamentehá
algo a ser corrigido.

CARROSEMBAIXA
Ousodeautomóveispelapo-
pulaçãomundialteveseupico
em 2009, de acordo com um
estudo do Global Cities Data-
base. A tecnologia demobili-
dadeprivadaindividualnãoé
muitointeligentequandoapli-
cada a cidades grandes. O
carro foi criadopara aDetroit
de 1905, cidade pequena, no
Meio-Oeste americano. Não
serve para cidades de 10 mi-
lhões, 20milhõesdehabitan-
tes. Se todos usarem carro,

teremosumcongestionamen-
to sem fim. Trânsito é como
água,elevaiaondedeixamele
passar. Moscou tem fechado
ruas e aberto ciclovias, nos
últimos três anos. Portland
criou belas praças centrais
onde antes havia estaciona-
mentos. Fizeram garagens
subterrâneas, que fazem o
motorista patrocinar belos
espaços públicos na superfí-
cie. É uma boa troca.

JOVENS
As cidades se tornaram tão
atraentes para as pessoas
mais jovens —que preferem
bicicleta ao carro, tomar café

no centro ao subúrbio— que
estãoencarecendo.Vocêpre-
cisa ter política econômica,
não só urbanismo. Em Cope-
nhague, os incorporadores
precisam reservar 20% dos
novosapartamentosparamo-
radia popular. As pessoas
mais pobres não têm como
comprar; aluguel subsidiado
é importante. Tem gente que
é contra melhorias porque
“gentrifica” [elitiza áreas ba-
ratas]. Isso não faz sentido.
Não podemos deixar as ruas
feias, sujas e perigosas para
que não se valorizem.

COMÉRCIONOS JARDINS
Estou longedevocêspara sa-
ber porque esses moradores
se opõem a lojas e ao uso co-
mercial em seus bairros.Mas
umadasorientaçõesdequal-
quer planejador urbano mo-
derno é de misturar os usos.
Se você envelhece, se você
tem filhos, quer ter comércio
porpertoquefaçaavidamais
fácil e sem carro. Não conhe-
ço essas pessoas, mas certa-
mente elas passam férias em
cidadespelomundoondehá
prédios residenciais e de es-
critórios com lojas e restau-
rantes no térreo. Duvido que
passemfériasemalgumlugar
parecido a um subúrbio.

EDUCAÇÃODOSCICLISTAS
Ciclovias devem ter um siste-
maconectado,quesejacontí-
nuoeseguro,equenãotenha
quepararnomeiodeumcru-
zamento.EmCopenhague,as
mulheressãomaioriaentreos
usuários. Crianças e avós
usamsemmedo.Temqueser
para todos, apesar de, às ve-
zes, ohomem jovemnãogos-
tar muito de compartilhar.
Temquetereducaçãonotrân-
sito tambémpara ciclista.

Formação
> Arquitetura pela Academia
Real de Copenhague
>Membro honorário do
Instituto Americano dos
Arquitetos

Trabalhos
> Projetou calçadões em
Copenhagueeoalargamento
daTimesSquare, emNovaYork
> Autor de “Cidades para
Pessoas” (2010), lançado aqui
em2013 pela Perspectiva

RAIO-X
JaN GeHL, 79

Projeto de Jan Gehl para o Anhangabaú, em São Paulo, encomendado pelo prefeito Haddad
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terças e quartas, 21:55
Um dia depois dos EUA
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